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ATA DA 01º REUNIÃO EX
TRAORDINÁRIA DA CÂM

ARA MUNICIPAL DE 

MARIANA, MINAS GERAIS
, REALIZADA AOS DOZE

 DIAS DO MÊS DE 

MARÇO DE DOIS MIL E VI
NTE (12-03-2020) 

Aos doze dias do mês de ma
rço de dois mil e vinte, ás d

ezessete horas e vinte 

e um minutos, no Plenário d
a Câmara, reuniu-se em Ses

são Extraordinária. O 

Sr. Presidente, Edson Agosti
nho, cumprindo Disposiítivo R

egimental, havendo 

número legal, em nome de 
Deus e do Povo Marianens

e declarou abertos os 

trabalhos. O presidente consult
ou se os vereadores desejavam

 que fosse feita a 

leitura da ata da sexta reuni
ão ordinária ocorrida no dia n

ove de março de dois 

mil e vinte, que náão havendo manifestação contrária foi aprovada. 

COMUNICAÇÃO:  Leitura das Correspondên
cias: Leitura do edital de 

convocação para sessão
 extraordinária para dis

cussão e votação do 

projeto de lei nº04/2020. Prosseguindo, O vereador Juliano Vascon
celos 

solicitou que o presidente co
nsultasse os vereadores se 

todos concordavam em 

votar o projeto de acordo c
om O edital. Diante do pedi

do o presidente realizou 

uma consulta nominal pergu
ntando se todos os vereado

res concordavam em 

votar o projeto em única di
scussão e votação. O vere

ador Juliano Vasconcelos 

concordou, o vereador João
 Bosco concordou, o veread

or Fernando concordou, 

o vereador Antônio Marcos 
concordou, o vereador Gers

on Cunha concordou, o 

vereador Marcelo Macedo n
ão concordou, e disse logo em seguida qu

e O 

vereador Bruno Mól iria justifi
car razão que o fez não conc

odar com a votação 

sugerida pelo vereador Juliano Vasconcelos, O vereador Geraldo Sales 

concordou, o vereador Cris
tiano concordou, o vereado

r Adimar concordou, o 

vereador Bruno Mól não co
ncordou, e por sua vez rea

lizou a leitura do artigo 

nº175, do regimento interno 
da Casa, que diz “passará o

brigatoriamente por 03 

discussões e votações, com
 interstício mínimo de 24 hor

as entre a primeira e a 

segunda, O projeto que tiver por objetivo matéria 
orçamentaria, tributária, 

posturas municipais, julgam
entos de contas do Prefeit

o Municipal, criação de 

distritos, concessão de subvenções e 
isenções, perdão de dívida, venda, 

doação, e permuta de imóve
is públicos.” O vereador dis

se então que para ele o 

regimento é extremamente cl
aro, e que O prefeito mandou

 para está Casa um 

projeto que diz respeito a m
atéria orçamentaria, em que

 O município tenta 

contrair um empréstimo no v
alor de quinze milhões. Dian

te disso o vereador 

disse que não concorda com a v
otação em única discussão e vot

ação, assim 

como foi solicitado. O vereador comentou que alg
uns vereadores podem vim 

querer questionar sobre o parag
rafo 2 do artigo nº 175. Que con

sta: “Havendo 

decisão de maioria absoluta dos m
embros da Câmara, àS matérias

 dispostas no 

caput deste artigo, bem como
 outras considerações urgente

s ou de relevância 

interesse público, serão apreciad
os em única discussão e votação.” O v

ereador 

por sua vez disse que ele não é c
ontra a matéria do projeto de lei, mas s

im contra 

o empréstimo. Justificando que n
o orçamento previsto apresenta

do no início do 

ano já contemplava o asfalto no
s distritos. O vereador enfatizo

u a importância 

de se seguir o que consta no re
gimento interno da Casa. Pela o

rdem, o vereador 

Fernando Sampaio disse que 
é irlponante lembrar que já f

oramr votados 
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projetos em única discussão e vota
ção, que se encaixam no mesmo p

arágrafo. 

O vereador enfatizou que segundo
 do artigo nº175, poderá sim have

r votação 

em única discussão se a maioria co
ncordar com tal ação. Continuando 

a consulta 

nominal o presidente consultou a ve
readora Daniely Alves se ela conco

rdava em 

votar o projeto em única discussão
 e votação. A vereadora, por sua v

ez, disse 

que respeita a opinião dos verea
dores, em relação aos artigos q

ue foram 

mencionados, entretanto, ela disse 
que é importante frisar que existe t

ambém o 

artigo nº108, que diz sobre as reu
niões extraordinárias, ressaltando a

ssim o 

[ inciso primeiro, “que quando entend
er necessário, mediante expediente

 dirigido 

ao presidente da edilidade, fica cr
itério a maioria absoluta, dos membros d

a 

câmara, a matéria submetida ao p
lenário poderão ser submetidas e

m única 

discussão e votação”. A vereadora ci
tou também o artigo nº 158 que dispõe,

 “o 

E prefeito poderá solicitar urgência pa
ra apreciação de projeto de sua ini

ciativa.” E 

1 que parágrafo primeiro consta in
formações sobre os prazos de vo

tação e 

; discussão. A vereadora então infor
mou que o projeto está protocolado 

desde o 

dia vinte e nove de janeiro. A vereadora destacou ainda que nas r
euniões de 

comissão ocorridas foram dada condições a qualquer vereador que
 quisesse 

esclarecer dúvidas referentes —ao projeto. A vereadora como presidente da 

comissão de Finanças Legislação e Ju
stiça, afirmou que não existe nenhuma 

irregularidade no projeto, e que por
 isso concorda em votar o projeto e

m única 

discussão e votação na presente
 reunião, enfatizando que a decis

ão está 

amparada pelo regimento interno da
 Casa. O vereador Geraldo Sales di

sse que 

não está sendo votado projeto de m
atéria orçamentaria, e sim a votaçã

o de um 

empréstimo. Em seguida, o presid
ente disse que de acordo com a v

otação 

nominal feita em plenário, o proje
to será submetido em única disc

ussão e 

votação. O vereador Juliano Vascon
celos, disse que irá realizar a leitura

 de mais 

uma correspondência que consta uma declaração justificando a 
ausência do 

vereador Deyvson Ribeiro, que estava presente no 
gabinete do deputado 

Rodrigo Pacheco, buscando melhorias
 para a população de Mariana. A reun

ião 

ocorreu com intervalo para emiss
ão de parecer. Em seguida o presi

dente, 

solicitou que fosse realizada a Leit
ura do Parecer. Com a palavra, o v

ereador 

Ronaldo Bento pediu que os dois pa
receres fossem lidos na íÍntegra. At

endendo 

ao pedido do vereador, o presidente
 pediu ao secretário realizasse a leit

ura dos 

pareces. O vereador Geraldo Sales 
pediu a palavra para que pudesse le

r o artigo 

nº61 do regimento interno, que diz “o p
arecer escrito da Comissão compõe-se

 

de 03 partes,” e que no parágrafo
 segundo consta que “ se a comissão de 

Finanças, Legislação e Justiça não examinar O projeto no seu aspecto 

constitucional, o presidente da Câmar
a poderá determinar a audiência de u

m 

assessor jurídico para tal finalidade
”. Após a leitura o vereador explic

ou que a 

comissão de legislação e justiça simples
mente dá o parecer sobre a legalidade 

e constitucionalidade do projeto, enfa
tizando assim que se caso a comissã

o não 

fizer o parecer o assessor jurídico poder
á fazê-lo. O vereador sugeriu que S

e 

caso houver divergência nos parece
res, Ou existir dois pareceres, que s

eja lido 

os dois, para que assim o plenário d
ecida se irá derrubar um deles ou nã

o. E se 

caso não haver o consenso de apr
esentação do parecer em tempo hábil, que o 

— — 



CÂMARA MUNICIPAL DE M
ARIANA 

Praça Minas Gerais, 89 - Ce
ntro - Mariana - MG - 35420

.000 

www.camarademariana.mg.g
ov.br 

presidente siga o que está ampa
rado no artigo nº61 e seu parág

rafo segundo. 

O vereador Marcelo Macedo diss
e que pelo que consta no regime

nto da Casa 

ele não está atrasando nenhuma
 reunião. O vereador enfatizou q

ue em reunião 

extraordinária o parecer é dado 
em intervalo, e que se o parecer estiver 

demorando isso quer dizer que a
inda existe a necessidade de disc

utir e analisar 

os dois pareceres existentes. O v
ereador disse sobre a importânci

a de se seguir 

os tramites regimentais, destaca
ndo que não há ninguém contra o

 asfalto, mas 

sim ao empréstimo no valor de qu
inze milhões. O vereador Geraldo

 Sales disse 

que é sabido por todo que existe
 um prazo de oito dias para emiti

r parecer nos 

projetos, e que esses poderão in
clusive ser prorrogados para mais

 tempo, caso 

seja necessário, destacando ass
im, que o projeto está presente

 nesta Casa 

desde o dia vinte e nove de janei
ro, e que o prazo de dar parecer

 já foi 

extrapolado. O vereador Marcelo,
 por sua vez, disse os projetos j

á estiveram 

presentes nas duas comissões, e
 que se ele está a tanto tempo n

a Casa sem 

que algum parecer fosse emiti
do é porque existem vários que

stionamentos 

referentes ao projeto de lei. O vereador disse ainda sobr
e um ofício que foi 

encaminhado para o executivo, e
 cobrava informações referentes 

ao projeto, 

mas que esse até a presente data
 não foi respondido. Além dessa i

nformação O 

vereador disse que constava no
 ofício questionamentos sobre u

m pedido de 

vereador Gerson Cunha, para que seja feita uma visita téc
nica na companhia 

da Samarco, para a avaliação do
s locais que estão sendo usados 

os rejeitos da 

lama para pavimentação asfáltica
. Outro questionamento apontado

 foi sobre as 

vinte e duas frentes que serão pavimentadas, que a secretaria preste 

| esclarecimento sobre os locais e
 a quilometragem de cada uma 

delas. Outra 

t resposta que a Casa busca por p
arte da secretaria é o custo das o

ito obras já 

: projetadas. — O vereador destacou a impor
tância do executivo mandar as

 

informações pedidas no oficio lid
o. Adiante, o presidente pediu ao

 secretário que 

realizasse a leitura dos pareceres. Primeiramente, o vereador Juliano 

Vasconcelos realizou a leitura do pa
recer, do CENAP (Centro de Admini

stração 

Pública), que presta acessória ex
terna para a Casa. Conforme solicitação do 

vereador Marcelo Macedo, segue falas na íntegra do vereador: “senhor 

presidente, como foi feita a leitur
a -desse parecer da nossa acessór

ia contábil, é 

interessante que ela pede varias
 informações ao município, o par

ecer contábil 

desta Casa, pede várias informa
ções do poder executivo, e nós 

estamos aqui 

votando o projeto sem todas e
ssas informações, que está ne

sse parecer.” 

Adiante, e dando continuidade nas leituras dos pareceres O vereador e 

secretário, Juliano Vasconcelos,
 realizou a leitura do parecer da

 Comissão de 

Finanças Legislação e Justiça. O
 vereador Bruno Mól, solicitou a 

palavra para 

falar que houve uma inversão n
a leitura dos pareceres, enfatizan

do que, O 

parecer oficial da comissão é o parece
r contra a não tramitação do projeto, po

is 

dois membros da comissão ass
inaram pela não tramitação, e s

omente um 

membro deu um voto separado
 pela tramitação do projeto em 

questão. O 

vereador Juliano Vasconcelos, po
r sua vez, disse que são dois par

eces, sendo 

um assinado pela vereadora Dan
iely Alves e outro assinado pel

os vereadores 

Bruno Mól e Marcelo Macedo. O vere
ador Brunç 
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regimento interno desta Casa não pode 
haver dois pareceres, e que por isso as 

comissões são compostas por três memb
ros, e que o parecer oficial, é aquele 

que tem assinatura da maioria das assi
naturas de seus membros. A vereadora

 

Daniely Alves se manifestou sobre as fa
las do vereador Bruno MóI, dizendo que

 

respeita o entendimento dos outros dois
 vereadores que compõem a comissão, 

mas enfatiza que ela tem um outro ent
endimento, e que por isso ela assinou 

o 

outro parecer. Dizendo que no entendime
nto dela cabe a comissão de finanças 

legislação e justiça opinar pela legalid
ade e constitucionalidade do projeto. 

Diante disso, a vereadora pediu que o
 presidente solicitasse a presença do 

procurador da Casa, para que ele pu
desse explanar sobre a legalidade e 

constitucionalidade do projeto. O vereado
r Geraldo Sales disse que o presidente 

deve seguir a soberania do plenário que
 decidiu que o projeto será votado em 

única discussão e votação. Em seguida o
 vereador Marcelo Macedo, pediu a 

palavra para informar sobre o artigo 64
 do regimento interno desta Casa, que 

diz 

“ s membros das comissões emitirão 
seus pareceres sobre as manifestações

 

dos relatores” e que em seu parágrafo p
rimeiro consta: “o voto pode ser favoráv

el 

ou contrário e em separado” e o parágrafo segundo di
spõe, “o voto do relator, 

quando aprovado pela maioria da Comissão, constitui parecer €, quando 

rejeitado, torna-se voto vencido.” L
embrando que é regimental o trami

te das 

comissões. Pela ordem, o vereador R
onaldo Bento disse que se existe doi

s votos 

contrários ao parecer pela comunicaçã
o, cabe ao presidente colocar a sobe

rania 

do plenário para votação negativa d
os dois pareceres, e que assim o v

eto será 

derrubado. Em seguida, o presidente
 passou a palavra ao procurador d

a Casa, 

Corjesus Quirino, para que ele p
udesse fazer suas considerações. 

Com a 

palavra, O procurador Corjesus Q
uirino disse que a matéria subme

tida em 

votação na presente data se trata d
e uma matéria de cunho financeiro, 

que versa 

sobre um pedido de empréstimo, e
 que o projeto precisa ter dez voto

s para ser 

aprovado. Sobre o projeto ser vota
do em única discussão e votação, 

ele explica 

consta no artigo nº175, do regimento 
interno, no paragrafo segundo. Que s

e caso 

o plenário concordar com, ele será
 votado em única discussão e vota

ção. Mas 

que conforme dito pelo vereador M
arcelo Macedo, em relação ao art

igo nº74,0O 

vereador tem direito se posicionar
 sobre o entendimento dele. O

 procurador 

destacou ainda que o projeto em 
questão é legal e constitucional d

ependendo 

do voto no plenário, e que o voto 
vai depender do entendimento de 

cada 

vereador. Em seguida o vereador 
Juliano Vasconcelos, realizou a 

leitura do 

parecer dos vereadores Marcelo Ma
cedo e Bruno Mól. Em seguida, o v

ereador 

Marcelo Macedo pediu que para 
que fosse retirada a palavra preju

dicada do 

parecer. Atendendo ao pedido de ve
reador o presidente pediu que o text

o do 

j parecer fosse modificado. Adiante, 
o presidente colocou o parecer de 

autoria do 

j vereador Marcelo Macedo e Bruno M
ó|, em única discussão, sendo rep

rovado 

com os votos contrários, dos 
vereadores Juliano Vasconcelos, 

Fernando 

Sampaio, João Bosco, Ronaldo 
Bento, Geraldo Sales, Cristiano V

ilas Boas, 

Adimar Cota, e Daniely Alves. Em
 seguida, o presidente colocou o 

parecer de 

autoria da vereadora Daniely Alves
, em votação sendo aprovado c

om votos 

contrários dos vereadores, Mar
celo Maçedo, Bruno Mól e Antôn

io Marcos. 

— (joby —— 

| 
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Projeto de Lei nº04/2020: O presiden
te submeteu o projeto em única dis

cussão 

e votação. Pela ordem, a veread
ora Danielly Alves se manifestou

 referente ao 

projeto de lei, dizendo que respeit
a a opinião dos demais membros 

da comissão 

de finanças legislação e justiça. D
estacando assim a importância d

o projeto de 

lei. Ela enfatizou também o fato do g
overno ter para com O município uma

 divida 

de mais de trinta milhões, e que O
 acordo feito para recebimento de

sse valor foi 

um acordo feito entre a Associação Mineira dos Municíp
ios juntamente com O 

governo de estado. A vereadora
 destacou a importância de relev

ar algumas 

questões que foram levantadas 
durante a discussão do projeto d

e lei, citando 

assim que uma das preocupaçõe
s era a capacidade de endividam

ento do 

município, esclarecendo que O 
município informou que hoje se

 encontra com 

uma capacidade de aproximadam
ente oitenta milhões de reais. À v

ereadora, por 

sua vez, destacou seu voto favorá
vel ao projeto de lei, tendo em vis

ta que o valor 

de quinze milhões, é um valor pe
queno diante dos benefícios que 

serão dados 

as comunidades. Outra questão 
citada pela vereadora foi a possi

bilidade do 

empréstimo prejudicar o valor do F
UNDEB (Fundo de Investimento da

 Educação 

Básica), esclarecendo que não ex
iste a possibilidade do prejuízo, 

uma vez que 

não existe nenhum tipo de neg
ociação de empréstimo vincula

da a ele. O 

vereador Bruno Mól também come
ntou sobre o projeto de lei, dizendo que 

| sempre cobrou do executivo melhori
as para as comunidades. O vereador

 disse 

que não é contra o asfalto das com
unidades, mas que é contra o emp

réstimo no 

valor de quinze milhões, num mom
ento em que a cidade de encontr

a com uma 

das maiores arrecadações da his
tória. O vereador ressaltou que para ele

 isso é 

falta de planejamento por parte do executivo, e que O asfalto para as 

comunidades já deveria ter sido 
feito a muito tempo, haja vista que O p

refeito 

está em seu último ano de mand
ato. Com a palavra, o vereador

 João Bosco 

também manifestou suas conside
rações referente ao projeto de lei, 

salientando 

: a urgência que as comunidades e
m questão têm de receber o asfalt

o, tendo em 

vista a dificuldade que elas enfren
tam para Se locomover para outras

 localidades, 

destacando assim as péssimas c
ondições que as estradas se enc

ontram. Pela 

ordem, o vereador Fernando Samp
aio também comentou sobre o pro

jeto de lei, 

citando assim as comunidades qu
e serão beneficiadas com o asfalto

, sendo elas: 

Barroca, Marinart, Vargem, Crista
is, parte da estrada de Cuiabá, 

Goiabeiras e 

Constantino. O vereador disse qu
e a população desses locais, nad

a mais quer 

do que direitos iguais, manifestando se assim favorável
 ao projetos. Com a 

palavra, o vereador Antônio Mar
cos disse que não é contra o 

asfalto nas 

comunidades, e sim contra o endivi
damento por parte do executivo. O ve

reador 

: enfatizou a importância de se fazer um asfalto de qualidade para as 

á comunidades, pois esses muitas vezes são feitos asfaltos de pouquíssima 

qualidade. Dizendo sobre a importânc
ia de fiscalizar as condições dos asfalto

s 

que forem colocados. Para o ve
reador o valor de quinze milhões

, não dará 

condições suficientes para que 
essas comunidades recebam as

falto de boa 

qualidade. Com a palavra, o veread
or Gerson Cunha se pronunciou ref

erente ao 

assunto, enfatizando a importânc
ia dos distritos receberem asfalt

o, tendo em 

vista as situações em que os mo
radores são submetidos. O vere

ador lembrou 
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que além dos quinze milhões 
do valor de empréstimo o exe

cutivo firmou o 

compromisso de arcar com mais oi
to milhões para realizá-los. Informa

ndo assim 

que terá um total de vinte e trê
s milhões para realizar os asfalt

os. O vereador 

enfatizou as dificuldades que as p
essoas enfrentam nos distritos, de

stacando 

assim seu voto favorável ao 
projeto de lei. O vereador disse que est

ará 

cumprindo seu papel de fiscal
izador enquanto as obras serão

 realizadas. O 

vereador Marcelo Macedo, por s
ua vez, disse que não é contra o

 asfalto, mas 

que é contra o valor do emprést
imo. O vereador lembrou que é importante 

lembrar que os quinze milhões n
ão irão para as contas do municí

pio, e que o 

empréstimo será dividido em cin
co'parcelas de três milhões de re

ais. O vereador 

levantou a questão que Se a ob
ra for feita dessa forma se até o final do ano 

todas as obras serão realizadas
. Enfatizando que estará fiscal

izando as obras 

dos asfaltos. O vereador disse q
ue em dois mil e dezessete também houve um 

empréstimo no valor de quinze 
milhões, e que várias obras qu

e seriam feitas 

com esse empréstimo ainda se 
encontram inacabadas. Lembran

do ainda que 

quatro milhões desse dinheiro ai
nda se encontram nos cofres púb

licos. Por fim, 

o vereador disse que é contra o e
mpréstimo, mas que é favor ao a

sfalto para as 

comunidades. Dizendo que par
a ele o asfalto deveria ser feit

o com recurso 

próprio. Pela ordem o vereador Ronaldo Bento, também ponderou suas 

considerações referente ao proj
eto, primeiramente o vereador p

arabenizou a 

vereadora Daniely Alves, pelas 
palavras que discorreu. O verea

dor disse que 

para ele hoje está votando o re
sgate da dignidade das comunid

ades em que 

serão contempladas com o asfal
to, tendo em vista as adversida

des em que as 

pessoas passam, em virtude das
 condições das estradas. O vere

ador ratificou 

as falas do vereador João Bosco, que diziam respeito as dificuldades 

enfrentadas pelas populações. 
O vereador destacou também a 

importância de 

se cumprir seu papel de fiscaliz
ador. O vereador disse também 

que o valor de 

quinze milhões nada mais é que 
do que uma dívida do governo co

m O município 

de Mariana. Por fim o vereador de
u seu voto favorável ao projeto de

 lei, afim de 

favorecer as comunidades que ne
cessitam do asfalto. Com a palavr

a, o vereador 

Juliano Vasconcelos também 
se manifestou referente ao projeto de lei. 

Manifestando assim seu voto e
xtremamente favorável ao proje

to. O vereador 

disse que o projeto está nesta Ca
sa a praticamente um mês e quin

ze dias parado 

nesta Casa, destacando que o p
razo para a comissão dar parece

r ao projeto já 

está ultrapassado há quase um m
ês. O vereador disse que o proje

to trata-se de 

um projeto de estrutura e saneam
ento, e que não é só O municípi

o de Mariana, 

que está aderindo ao programa, 
existem vários outros que estão 

aderindo a ele 

devido ao não cumprimento do 
repasse do ex-governador Ferna

ndo Pimentel. 

O vereador esclareceu que dian
te disso é importante lembrar qu

e O município 

não estará endividado com o emprés
timo. O vereador disse que é import

ante 

dizer que é necessário lembrar q
ue o projeto é legal e constitucio

nal. Para o 

vereador o asfalto trará desenvol
vimento e benefícios a essas comu

nidades. O 

vereador disse que é importante
 fiscalizar a execução das obras. O veread

or 

Juliano Vasconcelos pediu que a 
consulta da votação do projeto de

 lei fosse feita 

nominalmente, para que assim f
ossÉado em Ata. Com a palavra, O 
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vereador Geraldo Sales paraben
izou cada representante de cad

a comunidade, 

que se fazem presentes afim 
de buscar melhorias para a s

ua comunidade. O 

vereador, por sua vez, deu s
eu voto favorável ao projeto 

tendo em vista a 

urgência de fazer asfalto nas co
munidades necessárias. O vere

ador parabenizou 

a posição da vereadora Daniel
y Alves. Com a palavra, o ver

eador Adimar Cota 

também manifestou seu apoio a todos oOS moradores das comunidades
. 

Enfatizando assim a urgência d
e se aprovar o projeto de lei. O 

vereador deu seu 

voto favorável ao projeto. Pela ordem, o vereador Cristiano Vilas Boas 

parabenizou a todos os pres
entes pela luta de seus direitos. O vereador 

destacou a importância de se 
aprovar o projeto de lei. O vereador disse que 

quando o projeto chegou até a 
Casa ele ficou com algumas dú

vidas em relação 

a ele, e que procurou sSe informar como seria o caráter do empréstimo, 

destacando assim que ao pes
cquisar sobre a linha de finan

ciamento que foi 

aderido ele entendeu que esse
 é um método não trará um en

dividamento, mas 

sim um adiantamento de receb
imento de um recurso que é dir

eito do município. 

O vereador disse que cabe a c
ada vereador fiscalizar o anda

mento e qualidade 

das obras. Em seguida, assim como solicitado pelo vereador Juliano 

Vasconcelos, o presidente rea
lizou consulta nominal para a 

votação do projeto 

de lei. O vereador Juliano Vasc
oncelos, foi favorável ao projet

o de lei, o vereador 

João Bosco, foi favorável ao pro
jeto de lei, o vereador Fernando Sampaio, f

oi 

favorável ao projeto de lei, o v
ereádor Antônio Marcos não f

oi a favor do projeto 

de lei, o vereador Gerson Cunha foi fa
vorável ao projeto de lei, o vereador 

Ronaldo Bento, foi favorável 
ao projeto de lei, o vereador M

arcelo Macedo, disse 

que com muita consciência e 
convicção, não foi favorável, o

 vereador Geraldo 

Sales, foi favorável ao projeto de 
lei, o vereador Cristiano Vilas B

oas, foi 

favorável ao projeto de lei, o 
vereador Admar Cota, foi favo

rável ao projeto de 

lei,o vereador Bruno Mól, foi 
contra o projeto de lei a vereadora Daniely Alves, 

foi favorável ao projeto de le
i. Adiante o presidente, pedi

u aos representantes 

dos distritos que da mesma 
forma que estão aqui reivin

dicando seus direitos, 

que fiscalize a qualidade das 
obras em que estão sendo no

s distritos, dando 

assim seu voto favorável ao pro
jeto de lei. O Projeto de Lei foi 

aprovado em 

única discussão e votação
, com dez votos favoráveis sendo eles dos 

vereadores, Juliano Vasconcelos, João B
osco, Fernando Sampaio, Ge

rson 

Cunha, Ronaldo Bento, Geral
do Sales, Cristiano Vilas Boas, Adimar 

Cota, 

Daniely Alves e Edson Agost
inho. E com três votos contr

ários, sendo dos 

vereadores Marcelo Macedo, B
runo Mól! e Antônio Marcos. EN

CERRAMENTO: 

não havendo mais nada a trat
ar, o Presidente encerr?. a reuniã

o às dezenove 

horas e quarenta e nove min
utos. DA ) Á /, 

É / “ j (, ” - 

/ 
7 

Praça Minas Gerais, 89 - C
entro - Mariana - MG - 354

20.000


